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Can Melanoma wait for the End of the COVID-19 Pandemic?
¿Puede el Melanoma esperar el Fin de la Pandemia de la Covid-19?

Marina Vieira Rodrigues de Queiroz1; Ana Carolina Tardin Rodrigues de Medeiros2; Carolina Oliveira Felipe3; Karina Demoner de 
Abreu Sarmenghi4; Karla Spelta5

RESUMO
Introdução: A doença pelo coronavírus 2019 (coronavirus disease 2019 - covid-19) e as orientações de isolamento social promoveram uma 
drástica diminuição da procura pela avaliação dermatológica e cirurgias, fundamentais para a detecção precoce e prognóstico do melanoma. 
Objetivo: Avaliar a redução no diagnóstico e atendimento de pacientes com melanoma decorrentes da covid-19 entre 20 de março a 30 
de junho de 2019 e correlacionar com os dados adquiridos entre 20 de março a 30 de junho de 2020. Método: Estudo retrospectivo de 
revisão de prontuários de pacientes com diagnóstico de melanoma. Trata-se de resultado parcial obtido de um trabalho que investigou 
o impacto global da pandemia no ambulatório e residência de dermatologia. Resultados: No período analisado, houve uma redução de 
94,1% nos atendimentos de pacientes com câncer de pele melanoma. Negligenciar o melanoma durante a pandemia pode resultar em 
aumento da mortalidade e morbidade, além de maiores custos de saúde. Conclusão: É importante que os serviços públicos e privados 
se adequem às limitações do momento e, considerando a situação atual, esforços devem ser feitos para facilitar o acesso controlado ao 
dermatologista, pois isso evitará atrasos que resultem em pior prognóstico.
Palavras-chave: Melanoma; Neoplasias Cutâneas; COVID-19; SARS-CoV-2; Pandemias.

ABSTRACT
Introduction: Coronavirus 2019 disease (coronavirus disease 2019 - 
COVID-19) and social isolation guidelines promoted a drastic reduction of 
the demand for dermatological evaluation and surgeries, essential for early 
detection and prognosis of melanoma. Objective: To evaluate the reduced 
number of diagnoses and consultation of patients with melanoma resulting 
from COVID-19 between March 20 and June 30, 2019 and correlate with 
data collected between March 20 and June 30, 2020. Method: Retrospective, 
review study of medical charts of patients diagnosed with melanoma. It is a 
partial result obtained from a study that investigated the global impact of 
the pandemic in the dermatology outpatient clinic and residency. Results: 
In the period analyzed, a reduction of 94.1% of the consultation of patients 
with melanoma skin cancer was found. Neglecting melanoma during the 
pandemic can result in increased mortality and morbidity, in addition to 
higher healthcare costs. Conclusion: It is important that public and private 
services adjust to the restrictions in-force and considering the current 
scenario, efforts to facilitate the controlled access to the dermatologist must 
be made because it could avoid delays that can lead to worse prognosis.
Key words: Melanoma; Skin Neoplasms; COVID-19; SARS-CoV-2; 
Pandemics.

RESUMEN 
Introducción: La enfermedad del coronavirus 2019 (enfermedad 
del coronavirus 2019 - covid-19) y las pautas de aislamiento social 
promovieron una reducción drástica de la demanda, a través de la evaluación 
dermatológica y las cirugías, esenciales para la detección temprana y el 
pronóstico del melanoma. Objetivo: Evaluar la reducción en el diagnóstico 
y atención de pacientes con melanoma por covid-19 entre el 20 de marzo 
y el 30 de junio de 2019 y correlacionar con los datos adquiridos entre el 
20 de marzo y el 30 de junio de 2020. Método: Estudio retrospectivo de 
revisión de historias clínicas. de los pacientes diagnosticados de melanoma. 
Este es un resultado parcial obtenido de un estudio que investigó el impacto 
global de la pandemia en la clínica y residencia de dermatología. Resultados: 
En el período analizado, hubo una reducción del 94,1% en pacientes 
con cáncer de piel tipo melanoma. Descuidar el melanoma durante una 
pandemia puede resultar en una mayor mortalidad y morbilidad, así como 
en mayores costos de atención médica. Conclusión: Es importante que los 
servicios públicos y privados se adecúen a las limitaciones del momento y 
considerando la situación actual, esfuerzos deben ser hechos para facilitar 
el acceso controlado al dermatologista para evitar retrasos que pueden llevar 
a peores pronósticos.
Palabras clave: Melanoma; Neoplasias Cutáneas; COVID-19; SARS-CoV-2; 
Pandemias.
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INTRODUÇÃO

A doença pelo coronavírus 2019 (coronavírus disease 
2019 – covid-19) e as orientações de isolamento social 
implementadas obrigaram os sistemas de saúde a se 
adaptarem à nova realidade por meio da reorganização do 
atendimento médico, postergando e cancelando consultas 
ambulatoriais e cirurgias1,2. Como reflexo das orientações 
públicas, houve uma drástica diminuição da procura, 
nesse período, pela avaliação dermatológica e cirurgias, 
fundamentais para a detecção precoce e prognóstico do 
melanoma3. Assim, a pandemia da covid-19 impactou 
significativamente os serviços de dermatologia, sobretudo 
no diagnóstico dessa neoplasia. 

MÉTODO

Foi realizada uma revisão de prontuários de pacientes 
com diagnóstico de melanoma confirmado por exame 
anatomopatológico, atendidos no ambulatório de 
dermatologia de um hospital filantrópico de nível terciário 
do Espírito Santo. Trata-se de resultado parcial obtido de 
um trabalho que investigou o impacto global da pandemia 
no ambulatório e residência de dermatologia4. O estudo 
avaliou os diagnósticos da afecção entre 20 de março 
a 30 de junho de 2019 e correlacionou com os dados 
adquiridos entre 20 de março a 30 de junho de 2020. 
Foi calculada a diferença entre as proporções pelo Teste G 
(não paramétrico) com correção de Yates. As comparações 
foram consideradas significativas no caso de p<0,05. Os 
dados foram analisados no programa BioEstat versão 5.3.

RESULTADOS

Em 2019, 51 pacientes foram atendidos em razão 
do diagnóstico de melanoma. Entranto, em 2020, em 
decorrênciadas limitações dos atendimentos, houve 
uma redução dos diagnósticos de melanoma, tendo sido 
diagnosticados três casos, conforme demonstrado na 
Figura 1. No período analisado, entre 2019 a 2020, houve 
uma redução de 94,1% nos atendimentos de pacientes 
com câncer de pele melanoma.

DISCUSSÃO

Negligenciar o melanoma durante a pandemia pode 
resultar em aumento da mortalidade e morbidade, além 
de maiores custos de saúde5. Em estudo recente, Degeling 
et al.6 avaliaram a progressão de determinadas neoplasias 
em virtude do atraso diagnóstico durante a pandemia 
e os impactos econômicos do diagnóstico e tratamento 
tardio. Nesse trabalho, as probabilidades de progressão 

tumoral do melanoma por conta de um atraso de três a 
seis meses foram de 32,0% e 64,0%, respectivamente, 
o que demonstra uma progresssão muito rápida dessa 
neoplasia. Além disso, houve uma importante redução de 
sobrevida em cinco anos em razão do atraso diagnóstico, 
tendo sido o melanoma a neoplasia que apresentou maior 
impacto na sobrevida. Essse estudo também demonstrou, 
com base na mudança de estágio clínico por progressão 
da doença, que os custos de saúde para o tratamento de 
melanoma apresentam um aumento expressivo com o 
atraso diagnósticos ocasionado pela pandemia6. Assim, 
tendo em vista o impacto expressivo no diagnóstico de 
melanoma no período analisado neste estudo, é necessário 
questionar o impacto que esse atraso pode gerar ao 
prognóstico dos pacientes acometidos pela afecção.

CONCLUSÃO

É importante que os serviços públicos e privados se 
adequem às limitações do momento e, considerando a 
situação atual, esforços devem ser feitos para facilitar o 
acesso controlado ao dermatologista, pois isso evitará 
atrasos que resultem em pior prognóstico. A pandemia 
vai passar, mas o melanoma não espera, e o preço desse 
atraso indiscriminado no tratamento oncológico pode 
ser alto demais.
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Figura 1. Relação entre número absoluto de consultas por melanoma 
entre 20 de março a 30 de junho de 2019 e 20 de março a 30 de 
junho de 2020.
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